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SOBRE OS AUTORES

Philippe Descola. Filósofo, Antropólogo e Etnólogo francês, há vários 
anos desenvolve pesquisas sobre as relações entre natureza e cultura. Seus 
trabalhos de campo sobre os índios Jivaro, na Amazônia equatorial, o situa 
como um dos maiores americanistas no campo da disciplina antropológica. 
Atualmente ocupa a Cátedra de Antropologia da Natureza no Collège de 
France ‒ Paris ‒, onde dirige, desde 2010, o LAS, Laboratório fundado por 
Claude Lévi-Strauss. Entre outras publicações importantes, encontram-
se: La Nature Domestique (1986); e Par-delà Nature et Culture (2005). 
Em 2012 recebeu a Medalha de Ouro do Centre Nationale de Recherches 
Scientifiques (CNRS - FR).

Sidney Mintz. Antropólogo norte-americano, é professor emérito no 
Departamento de Antropologia da John Hopkins University, EUA. Desde 
a década de 1950 sua vasta obra está dedicada, em grande parte, ao estudo 
da plantation açucareira e do alimento na região do Caribe. É autor de 
uma história do açúcar ainda inédita em português: Sweetness and Power. 
The place of sugar in Modern  (1985) e Tasting Food, Tasting Freedom. 
Excursions into Eating, Culture and the Past (1996). Entre outras 
publicações encontram-se: The Anthropology of Afro-Latin America and 
the Caribbean: Diasporic Dimensions (2001); The Anthropology of Food 
and Eating (2002); O poder Amargo do Açúcar (2ª edição 2010) e Three 
Ancient Colonies. Caribbean Themes and Variations (2010).

John Passmore. Filósofo australiano falecido em 2004. Dividiu sua vida 
acadêmica entre as universidades de Oxford (Londres), Sidney (Austrália), 
Otago (Nova Zelândia), Brandeis (EUA), UNAM (México), e Kyoto 
(Japão). Sua obra tem como principal foco a ética nas relações homem/
natureza. Suas últimas grandes publicações são: Man’s Responsibility for 
Nature (1974); The Philosophy of Teaching (1980); e Memoirs of a Semi-
detached Australian (1997).



Thomas D. Rogers. Especialista em História Ambiental e do Trabalho, 
e Doutor em História pela Duke University. Atualmente é professor 
no Departamento de História da Emory University (EUA). Publicou 
The Deepest Wounds: A Labor and Environmental History of Sugar 
in Northeast Brazil em 2010, que recebeu os prêmios Warren Dean 
(pela Conference on Latin American History), e Henry Wallace, (pela 
Agricultural History Society). tomrogers@emory.edu

Victor Hugo Luna Peres. Bacharel em História pela UFPE. Mestrando 
em História (UFPE) com pesquisa sobre as formas tradicionais de 
produção de açúcar na China e imigração de trabalhadores chineses sob 
contrato para as sociedades tropicais de plantação das Américas durante 
o século XIX. Publicação relevante: Os Migrantes chineses do açúcar: 
da produção em regime de economia familiar à ‘plantation’ caribenha. 
(Gênero & História (UFPE), V. VII, 2011). victorhperes@hotmail.com

José Marcelo Marques Ferreira Filho. Bacharel e Mestre em História 
pela UFPE. Doutorando em História (UFPE) com pesquisa sobre as 
relações de trabalho e condições de vida nas plantações açucareiras de 
Pernambuco. Uma das publicações relevantes na área: Entre Direitos 
e Justiça: os trabalhadores do açúcar frente à Junta de Conciliação e 
Julgamento de Escada/Pe (1963-1969).(Gênero & História - UFPE, v. 6, 
2009). jmmhistoria@gmail.com

Denise Figueirôa Bacelar. Bacharel em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Pernambuco, Especialista em Gestão Ambiental 
pela Faculdade Frassinetti do Recife e Mestre em Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (PRODEMA – UFPE). Publicou O bom selvagem e o 
preservacionista genocida: mitos e conflitos na utilização e conservação 
da biodiversidade brasileira por populações não-industriais, (Revista 
Biociências - Taubaté, v. 14, 2008). denisefbac@gmail.com



José Maria Gomes de Souza Neto. Doutor em História pela UFPE. Prof. 
Adjunto de História Antiga no Deptº de História da UPE (Mata Norte) 
e Prof. no Mestrado em Desenvolvimento Local Sustentável - UPE. 
Publicações relevantes: Antigas Leituras: diálogos entre a História e a 
Literatura (Org. EDUPE, 2012); Os Alimentos e a Civilização. (Revista 
Elet. Medicina Hoje, 2000); O Processo Civilizatório: A Domesticação 
do Cardápio. (Revista Elet. Medicina Hoje, 2000). zemariat@uol.com.br

Mateus de Sá B. Barros. Bacharel em Turismo (Universidade Tiradentes). 
Mestre em Meio Ambiente e Desenvolvimento (PRODEMA/
UFPE). Publicou: Las Redes-Del Espetáculo a la Realidad, (Cronopio 
Revista Online da Universidad Pontifícia Bolivariana,V.13, 2010); As 
Perspectivas do Movimento Ambientalista e o Papel da Juventude. 
(Juventude, Cidadania e Meio Ambiente: Subsídios para a Elaboração 
de Políticas Públicas, UNESCO, 2006). masbbarros@yahoo.com.br

Mateus Samico Simon. Bacharel e Mestrando em História pela 
UFPE, pesquisa as relações entre sociedade e meio ambiente na zona 
da mata - PE, Brasil. Bolsista CNpq. Publicou Trópico, Natureza e 
História em Gilberto Freyre, (Gênero e História, Ano VI, N. 6, 2009); A 
“Modernização sem mudanças” e sua dimensão ambiental: o problema 
da relação entre a monocultura, o meio ambiente e a sociedade na 
zona da mata de Pernambuco, 1870-1910.(I Colóquio Internacional de 
História UFPB, 2008). mateus.samico.simon@gmail.com

Hugo Augusto Vasconcelos Medeiros. Licenciado e Mestre em História 
pela UFPE, desenvolveu pesquisa sobre Emoção e Gênero no Recife dos 
anos 1920 e 30. É formado em Planejamento, Orçamento e Gestão pela 
Escola Superior de Magistratura de Pernambuco. Entre outras publicações: 
Melindrosas e Almofadinhas num fim de tarde no Carmo: configurações 
de gênero no contexto funcional do Recife dos anos 1920. (Escritos a partir 
de Norbert Elias, UFPE, V. 2, 2010). hugoavmedeiros@hotmail.com



Raíssa Orestes Carneiro. Advogada, pela Universidade Católica de 
Pernambuco, e Bacharel e Licenciada em História pela Universidade 
Federal de Pernambuco.  Publicou: A terra que querias ver dividida: 
conflitos rurais, história e cinema. (X Encontro Nacional de História 
Oral - Testemunhos: História e Política, Recife. 2010). raissa_orestes@
hotmail.com 

Maiara G. de Souza Melo. Tecnóloga em Gestão Ambiental (IFPE) e 
Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA–UFPE). 
Profa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia-PB. 
Doutoranda em Engenharia (Tecnologia Ambiental e Recursos Hídricos–
UFPE). Publicou Análise da aplicação das penalidades disciplinares 
e compensatórias por danos ambientais ao Setor Sucroalcooleiro de 
Pernambuco, Brasil. (Rev. Brasileira de Ciências Ambientais, 21, 2011). 
mmmaiara@yahoo.com.br

Bartira Ferraz Barbosa. Doutora em História pela USP é Profa Adjunta 
do Departamento de História da UFPE. Desenvolve pesquisas nas áreas 
de Cartografia, Paisagem e Etno-História. É professora da PPGH e PPG 
em Arqueolgiada UFPE. Publicações relevantes: Sertão um Espaço 
Construído (Ed. Universidad de Salamanca, 2005), Paranambuco Poder 
e Herança Indígena (Ed.UFPE, 2007), República Brasileira em Debate 
(Ed. UFPE, 2010). bartiraferraz@yahoo.com.br

Edmundo Cunha Monte Bezerra. Licenciado em História e Especialista 
em Ensino de História pela UFRPE. Mestrando em História pela 
UFPE com pesquisa sobre migrações indígenas. Professor no Curso de 
Graduação em Licenciatura Intercultural Indígena da UNEAL- Alagoas; 
é membro do GT Demografia dos Povos Indígenas no Brasil - ABEP. 
Publicou: Xukuru do Ororubá: migrações e afirmação de identidade. (X 
Encontro Nacional de História Oral - UFPE, 2010). edmundomonte@
hotmail.com



Denise Batista de Lira. Licenciada e Especialista em História pela 
UFRPE. Mestranda em História pela UFPE desenvolvendo pesquisa 
sobre história indígena e ambiental. Integrante do Fórum de Educação 
e Diversidade Étnico-racial de Jaboatão dos Guararapes. Publicou: 
O Ambiente e as Memórias dos Índios Xukuru Sobre o Ipojuca e a 
Barragem Pão-De-Açúcar. (Revista Crítica Histórica, V. II Ano, 2011).
deniselira2003@yahoo.com.br 

Lucivânio Jatobá. Mestre em Geografia pela UFPE. Prof. Adjunto do 
Departamento de Ciências Geográficas – UFPE,  com atividades de 
ensino e pesquisa na área de  Análise Climática e Geomorfológica. 
Como colaborador do PPG em Arqueologia - UFPE, leciona a disciplina 
‘Introdução à Geoarqueologia’. Publicações mais recentes: Tópicos 
Especiais de Geografia Física (2001); Introdução à Geomorfologia 
(2001); O Sistema Climático (2011). luciobr2@yahoo.com.br

Patrícia Pinheiro de Melo. Doutora em História pela UFPE. Profa 
Adjunta no Departamento de História da UFPE, atuando no PPGH 
na linha ‘Relações de Poder, Sociedade e Ambiente’. Líder de GE do 
Núcleo de Estudos e Debates sobre a América Latina – NEDAL/UFPE. 
Entre outras publicações: Mar Vermelho, Lamparinas Acesas: História 
e Ambiente da Caça à Baleia no Brasil dos Séculos XVII, XVIII e XIX. 
(Relações de Poder, Sociedade e Ambiente, UFPE, 2012). imagomundi@
ig.com.br
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